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A JS 21,30 rcaliza-S•J hoje, no 
BLkm·Club, uma túcita 
para a abcrtu r a da Ú(,OCa 

de inverno, qno deve reunir 
to<las <IS farníliati daljnt>la casa 
de recreio, já porque há. do1s 
mêses que seen~ont1·a encerrada 
e taulbém pb:·qt'c vamos ver o 
brilhante grnpo de artistas di­
,.i~ido pt•lo actor soberbo quu 
é Carlos oltJ Olivell'a. Nesta 
mesma noite inaugnra·se o mo­
biha.-io que um grupo de ~e11h0· 
ras da'( nele Clul! oft rec~u para 
o seu toiletl.'. 

m ac 

B O MBEIR O S 

o covo quartel da Ajuda 

Marcou o passado dia 29 de Setembro um passo 
largo dado em ·satisfação das mais justas aspirações do 
Bairro da Ajuda. Inaugurou-se, com a assistência de S. Ex.a 
o Sr. Presidente da República e entidades oficiais, o quar­
tel da estação de t.a classe .da 1.a Companhia do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros. 

A' horadasúltiwaspáginas 
do nosso jornal entrarem 
na máquina, soubemos 

que o Jardim Botânico da nossa 
fri!guesia vai tit·r pare• te ao 
público, no fim do corrente mez, 
muito possivelmeute no dia 28. 

Aguarda-se apenas comuni­
cação do Ex.m• Sr. Presidente 
ela República, que se dignará 
assistir i< iaangnn,~·àu da expo­
sição ,[e crisan tt-mos que se rea­
lizará nêsse dia. com a compa­
rência das criaoças fias escolas. 

TI VE:\lúS a agr.:..dávt•l vi~i ta 
oo 11o~sv (Ji!CrJdo •·olabora­
l!or e amigo t•:x.m• ~r. Co­

ronel João de .\Ido ,\J.g,. ;\,~, 

que rt·"resson duma t'""''"~âo 
de serv~ço fura de Lisboa. 

O aspecto noticioso da cerimonia, que a todos inte-
ressou, teve pelos colossos da informação o desenvolvi- c oNSTA-NOS que será iuaugurad .. , na próxima 
mento que merecia. tiegunda-fei ra, a nova cs-

lnteressa-nos, sobre tudo, dar a conhecer os meios de rola primária do Bairro Eco 
que a nova estação fica dotada, e o descanço que a sua nómico da Ajuda, uctitiuada au 

entrada em actividade, após uma tão longa espera, repre- sexo f«miniuo. A inauguração da nova es-
senta para a área que vem servir. cola marca ccu•o um acontel!i-

Projetada em 1918, adentro do pensamento elevado mento com o qual muito uos 
de Sidonio Paes, ressurgiu em 1932 a obrigação imposta I rcgosijamos. 

Tl~ :\1 e~t<tdo inc-o.moda<io de por decreto de a pôr ao serviço. _ 
saúdtJ ('Om um forte ataque forçado o abandono do projecto primitivo para es- -~ 
de "l'IJ>C, o nos.o v,•lllo I t - d t . I h ' I r 6 . I amigo c ~amarada Ca rlos Jo,é açao e ma ena :pom~v~ ' mo I VOS econ mtcos e a C OMEÇA amanhã a disput.a 

rle Hm1s8 , derlicado colaborador . escassez do espaço, Ja dellmttado pelos quatro muros ex- do XXIX. campeonato lis-
?o noss? ~o•·nal, a qu"m desc- teriores da construção, obrigaram a aproveitar o existente, l~onensc de f?otball. .. 
pmos rapnlo rrstalwlccunl'nto. para sôbre êle se eçlificar uma estação de material auto- _Os Jogos a r2ahzar na. diVI-

1 ' h · I h d · d · d' sao de llonra, sao os seguwtes: move que e O]e a me or o serVIÇO e mcen tOS de Carcavelinbos-CMa Pia na 
Lisboa, graças ao projecto do adjunto-tecnico do B. S. B. Tapa•liolJa. ' 

A' Ex.••• Dir<H·~·ão do Club cap itão-engenheiro Ex.mo Sr. Joaquim Gomes Marques. União-Belenenses, em Santo 
Football u(Js Bdt·ncu · Compreende esta estação, além dos alojamentos do Ars·naro.t. B 6 c 
ses,, agradece•nos a gcn- I t . I 'd, . d por wg- en c a, no ampu 

tilcza da oferta dum cartão ele pessoa e ma ena que a guarnecem, a rest encia o Graudll. 
livre trânl'ito no seu c"rnpu chefe do quartel, no 2.0 andar do edifício. Os desafios efertuam· se ás 
atlético. rlurante a P" •o••t•· O piso terreo é ocupado pelo parque de material, 11, 13 e 15 horas, resp~ctiva­
IÍJ>Oea . cab:ne telefonica e de comandos, refeitorios para praças mente, para as categonas 2.•, 

I I · d 1 d · 1 d' reserva e honra. so tetras e casa as, sa a e espera, cosm 1a a gaz, tspensa, 

U
M grupo <1e jovt·ns d•·s 1,ur- ~ arrecadação, gabinete do, chefe do quartel,. ~asa dos con­
t. ~tas, composto po•· Fer- tadores e comandos de agua, gaz e e lectnctdade, e retre­

, . n.ando Valarla r~s, E~nardo tes. O 1." andar é ocupado pelas salas de leitura e de 
l• .gueu·cdo, Anton•o ~~~v~ e estar do pessoal caserna para as 29 praças da guarnição 
A1r•·s Batltita, acabam de lun- ' , . . ' 
<lar na nossa fréguesia mais com_ duas varas de satda dneta para o parque, casa dos 
um o-rnpo dt<sportivo, a que I arrnanos com os g uarda.fatos do pessoal, casa de banho 
dera~ o nome .te Club Atlético de chuveiros, lavabos e retretes, barbearia e banhos de 
~Os Casa l e.nst·~ » , ao qual desc- emersão. No 2.0 andar :!lérn da residencia do chefe do 
pmos um futuro brilhante. I quartel, há dois amplo~ terraços, verdadeiros solários, um 

I dos quais privativo daquele. Um depósito de água suple-
, n•e ntar no ci_rno de edifício e debaixo da\ cobertura, prevê 

CONTINUA cm p(·ssi~lo cs- a eventual falta de água. \ 
tad~ a conservaçao do Nas melhores condições de higiene pela sua exposição 
pavunt.'nto de uma grande . . ' . ' 

parte das artérias da nossa an:plamente lav.ada pelo sol e mvadida pela luz, pavimentos 
fréguesia, tornando-as quási e paredes de strnples e permanente lavagem., oferece um 
in tr_ .. nsitávei~. conjunto de comodidades necessárias e invejáveis, por a 

t\ão ~_?encJ?namos ?~ n.omes elas infelizmente tão pouco estarmos habituados. 
dela~. Sao mmtas, mmt1ssunas, ' ' . , 
quá~i todas . Do.tado desde Ja com um auto-pronto-socor~o dos 

Para Gste lamentável facto mats eftcazes e com urna auto-bomba-tanque, preve a sua 
chamamos a atenção dt: quem 
rlo •ii re i to. (Conclút na pdgina 6) 

i\.T O passado domingo, teve 
1 ~ lugar no Ajuda-Ulub, um 

interessante baile, que a 
di recção dedicou aos sócios e 
famílias, dançando-se animada­
mente até madrugada. 

DA valorosa direcção dos 
«Inválidos do Comércio,, 
recebemos o r·elatório da 

gcrGncia de 1933-34. A falta 
de e~paço com que lutamos, 
impede-nos de fazer-mos refe­
rênci .. detalhada do valor d•·sta 
cxcmphu· ::l houemórita insti· 
tuição, o que faremos no pro­
ximo númc1·o. 

Este númer o foi visa do 
peta Comissão de Cen5Ura 
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t·LIBANIO DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
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. ANTONIO AJ1VES DE MATOS, L.DA · 
Rua das Casas de· Tll'abalho, 177 -~a ~ 183 

LISBOA 
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• AZEITE S E CARNES DO ALENTEJO • .... , ______________________ ... · ~ Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) •• i 
···----------------------

A TRAVES 
DOS TEMPOS 

1 

"Merece algumas horas de profunda 
meditação o trabalho árduo do intolecto 
humano desde as prim<'irati grrações 
que a pré-h istória conhece até ás gu­
raç;üos hodiernas. 

Nas ma ravilhas que hoje admiramos 
quor no campo científico vu artfstico, 
quer no cnmpo moral rdlrto-!:<e a ma­
gnificência e exuberância do poder 
imaginativo que o cérobro humano 
huje possui e de tal forma que dificil­
mente concebemos o que seriam as 
maoifestuções inteléctuais muito gros­
soiras oos tempos primitivos. 

Na antiguidade, no longiquo hori­
zonte que a ciência nos d0ixa a des­
cober to, o homem mane-java o barro ~ 
o desenho imprimindo-lhe utraYés dos 
traços rudes, as forma::; dos obj .·ctos 
que mais impressionavam os seus Stln­
tidos. A árvore, a r <'na, qu<> devido, 
tulvoz, à sua abunclãneia ~ aproveita­
mrnto, ccmstituin t~nási uma é poca de 
e\'Ídt•nte OYolu<:ão, o mammuh~ (~outros 
animais, uns pelas sutls qualidades 
ferozes, outros· pe las qualidades d(' 
sociabilidade, t udo o homt'm aprovP.itou 
para no1; momentos da ócio, desenhar 
e modo!aJ·. E' inegável que foram o 
des..,nho e a escultura, a~ prirr1eira~ 

maoifesta~ões artísticas do homem. 
·E, rolando os V'mpos, notando a 

necessidadQ de aperf..- içoa r os arcos e 
as fiecbas, para alcançar a prêsa a 
maiOJ' distância, ele utilizar -se de ma­
terial mais inquebrávf11. do que as 
pontas da rena, os dentes do g r ande 
elefante ou do urso, o homem conseguiu 
construir o primeiro fOrno e nele derreter 
os pedaços de JllCtal que se encontra­
vam misturados 'na terra. E daqui re­
sulta mais uma etapa r.onquistada 
dando ocasião a novas ideas e a UOYO 

impulso na sua cultura. 
Fundiram-se os primeiros objectos, 

os mais necessários, flechas , arcos, 
punhais, espadas, defezas, etc., e de-

pois aqu{'les que a imaginação criava, 
ornamentos para uso próprio ou para 
os cavalos e outros animais de que se 

O MlliS NEGESSARIO 
:;ervia. Um aj udense interessado no desen-

Faz-so a prim~ira ('Jnbarcação numa voldmcnto da freguesia da Ajuda, 
só peça- no tronco g rôsso duma ár- chama a nossa atooção, estranhando o 
vo•·e -·e a pesca tornou-se mais viável nosso silêncio ace rca da proj ectada 
e os seus ntensfhos dupl icaram. linha electrica Belém-Aj uda. 

Da pouca srguraoça que oferecia a E' ce rto que poucas vl'zc~s nos te-
habita~:ão na ca~erna, resultou a cons- mos rofNido ao caso, dedica ndo mitis 
trução da cabana~ $Obre as águas, nos a nossa atenção a outr os ~ssuntos que 
rios e nos lagos e cons~qüenternente j ul gamos de maior importaocia par.a a 
novas nl:'cessidades advier am com a nossa freguesia. 
conser vação, ·meios de segurança e Assim t<>mos advogado a con!"tru-
transporte:;: . ção de um mNcado, para qur a nossa 

Assim foi adquirindo crescente de- p• •ptllaçito não ten h:~ que s.., deslocar 
senvolvimento a agricultura, a io dús- para ou tras fn•guesias , gastando di­
tria e as artes, com o aperfeiçoamento nbei1·o em tl'ansportes ou cansando-se 
do arado de madeira, escolha dos terre-

1 
em grandes caminhadas ; 

nos que melhor proporcionassem boa A c riação de escolas para a <>xtiu­
cnltura o farta colheita, fund ição do çilo do analfabetismo que impl;lra na 
maior número possível de peças, as nossa f1·eguesia ; 
rn<~ is usadas; substituição dos mmos AbastE'cim ento de água · 
das árvores que constituíam o tear, por M(•lhoramanto da pa\·im'e utação das 
p~ças mais aperfeiçoadas, maior ccr - várias a rtérias, q 11 • s" rncontram €'rn 

teza nos traços que, sobre o chifre, míse ro estado, etc., ~·te . 
mostram a cabeça da rena, o u o corpo Claro, qufl o e~ tahelPcimento da 
opulento dum elefante o mais paciência ligação das duas fr,•g-ue:;ias p('la trac­
ao modelar o cão e o caYalo ou na ção electrica, é um m.- lhoramentú com 
confec«;ào dos adoroos de que se fazia o qual concordamos, mas o uosso 
uso . maior desejo, ~ quP os estabelecimen-

Ramiro Farinha. tos lo"cais se d\•senv0l vaLú, r eorn•s-
1111111011111111111111111111111111111111111111111111 pondam As W'C<>ssirlades dos milhar~->s 

df' hat .itant~s da Ajuda, Hvitando quo 

· ~aln~ário ~o ~airro ~[onómi[O 
Continua a afluência de pessoas a 

êst" e~ta.b · •lecimento, tendo já no pas­
sado sábado de tarde um movimento 
que muito justifica as nossas previsões. 

A acertada med ida qno foi tomada 
veio 1·esolve r bem um caso quo era 
de ponda1·ar, mas agom o que mais 
necessário o inadiável so toma é os 
banc0s não só para a sala de espera 
como também para os ch uveiros, bem 
corno as portas de oleado nêstes. 

Satis feitOs êsteR peq ueninos nadas, 
que são grandes deficiências, podemos 
orgulhar-nos de possuirmos um belo 
balneário publico. 

Fazomos votos para que a nossa 
voz sr>ja ouvida a bem dos habitantes 
da Ajuda. 

êl~s se desloqnE'm para outros ponto~, 
afim de se abastecm·em. 

T0da a população da Ajuda tem o 
devor de acari nhar o comércio e in­
dústria local, tanto mais qu .. os p r~~os 
dos s•·us artigos, na maioria dos esta· 
belecimcnto~, niio são mais caros do 
que cm qualquer outra parte. 

E' necessário q ue os ajucleuses man­
tenham o comércio da Ajuda, coLOO é 
n<> ct>:;sariu qno o comercio da nossa 
f1···~" .•Hi.L S•l dost>nvoha tanto como é 
nosso desPjo. ....... .._.__ . ._; __________ _ 
Instalações electricas 

BX SCUTA 

Américo HeUor Dias 
-- ELECTRICISTA -­

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167•169, 
Telef. B. 552, onde ser~o atendidos com 

a máxima urgência 

--------------------------------------- · . 
. :· Farmácia M e ndes Go::nes ·:. 

·····----------------------··· 
· ·santos & Brandão ~ 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénio 

-- Director técnico-JOSÉ ~EDRO ALVES, Farmaceutlco Qulmico -- I 
C 0 N S U L TA S M f:: O I C A S p elos Ex. •••• Srs. Drs. 

VIRGILIO PAULA Todos os dias ásl7 horas 
PEDRO DE FARIA Terças-feira> ás tO horas e sábados ás 9 horas 

Al.VES PEREIRA 4 •• feiras ás 9 b. 
FRANCISCO ~ElA - Quintas-feiras ás tO horas 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) ---serviço noctu no às segundas-feiras---

•• ,. T~LEFONE 8. 207 . • ... •• Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA--Telef. B. 456 •• . ··. ~ .. ------- , ... 
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Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f. 0) 

1.54. Calçada da AJuda. 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Neste uta•eleclmente de MEIICUIIIA, o mal• antl1o da frquesla da AJuda 
onde primeiro 11 vendera,. e cutlnua"' vendendo os bons Fábrica de cal a mato e todos os materhls de construção 

VINHOS DE CHELEIROS 
encentrarels ta .. t4m .,. bom sortido de eíneros alioenticlos de primeira 

quolldade a preços rasoavels 

33. Rua do Rio Sêco. 33-LISBOA 

PELA INDIA 
PORTUGUESA 

As circunstâncias em que foi prati­
cado o assalto c a limpesa no museu 
do convento do «Bom .Jesusv, corlti­
nuam envoltas om denso mistéri o, 
apesar de terem decorrido já dois 
meses sobre o caso. 

A opinião pública continua anciosa 
por conhecer todos os dotalhos como 
o famo::;o roubo foi praticado. 

fechado, com todos os matadores; ~ 
como seria possível sair!'m dali os 
ilustres gatunos, se o portão, na mc­
nhã seguinte, se encontrava fechado a 
bem fechado? Sendo a carga algo 
r espeitosa, como é que os impagflv<.'iS 
,·isitantes nocturuos, cons·•guiram fa­
zer a embalagem de t udo, som serem 
presentidos pelas pessoas quo pernoi­
tam no convento, qoe são, pelo menos, 
o seu administrador o dois sacristães? 

Agostinho António. 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

O sinal de alarme foi dado pelo 
rcsper:tivo administrador, o padre Socied. Promotora de Educação Popular 
Franklin do Sá, que, dois dias antes, 
ha,·ia r~>gressado de uma longa via- Bsta prestimosa colectividade co· 
g<.'m pela Europa, d~>pois de te nninur memorou, no passado dia õ, o 30.0 

uma percgrionçi'io, que daqui foi a aniversário da sua fundação, distri­
Ronm, ondo êll' se ('ncorporara. boiado um lanche a 400 crian~as de 

Ka manhã do s<'gundo dia, após a ambos os sexos das quais 250 fre­
sua chegada,_ o p~dro I•'ranklin: notou quentam as su;s E-scolas diurnas e 
que a porta mtcr1or do con,·eoto, que nocturnas. 
co~dm~ ao mus<'n, ondo so encon~ram l A meio do lanche a que assistiram 
obJ.ecto~ de gra~de '.'alor matenal () as famílias das cria~~as o grande oú­
cstlll~atlvo, ha,·ut s~do arrombada, mero "ele sócios, foi feita a dis1rihuic:rto 
srrv1ndo-se para tal lím o gatuno, ou de 50 prémios aos alunos quo no úl­
ga~nn~s, do~ mu,t verruma de r'izOa· timo ano lectivo, fizeram o exame do 
ve1s dunensoes. ,, o t · t ~ · 

O 
. ~- g rau. esse momen o a ass1s encul 

. yudre Fmnklm on trou n_o mus~n, o,·acionou com delfrio as 1wofes~oras 
\ 'enficandn C'11ttlo qu!' IHL\' IIlm SidO s as D CI t") ·' d c v· . r . . 01ue a r uz 1e1ra e 
kvaclos pelo gat.u ~IIJ, 0 11 ga_tnnos. ai- l!'ernanda Oliveira Santos, e os pro· 
gnmas co1·I'Hts, cabe. s de m1;;sas_. cas- fessores srs. José Frao<'isco da Silva 
tões ~~· hong-alas, etc., l'tc.? quús1 tud o .Martiuho e N€'mésio Martinez, qn<' 
cra\'€'JMio de peliras preciOsas e tra- muito comovidos agradt~coram us pro: 
balhado cm ouro. d · d1 

Só _, d' 
1 

b d vas ~ estima e qoe acabantm de 
um uos Jat omas roo a os con- ser alvo 

tinba 17 esm.:-raldas, 13 diamantes, · 
3:! rubis, 1 safira, além d"' g rande Apre!<entando á benE>mórita insti-
quautidade du 001.0 , pois todo êlo era tuic:ão as nossa:; saudaçõe~, agradE>ce­
ft>itv dêsto preciol!o motal. mos á sua. ilustre direcção o convite 

Nos primeiros dius não lig;imos que nos foi dirigido. 
maior importân<·ia ao caso. visto munmnmnlmlnna llnllnnmnnlmm 
atigurar-s•·-nos tratar-s~ de um caso 
como tantos que, por êsse ruunclo 
além, so nos doparam dia a dia. 

~l a• , a Imprensa local comec:ou logo 
a desvendar-nos os olho!', e então, 
com•·c:<í mo;; a r·aciociuar, oito sendo 
possível-enco'ltrarmos uma <'xplicação 
plnusív~l para os segniuto•s factos: 

Como se ria possível a entrada no 
convento, do ladrão, ou dos ladrões, 
se o enorme e r!'sistontt> portão estava 

Ainda o· nosso aniversário 
Também se rcfl•riram, com palavras 

muito lisongeira!<, ao anin•l"">ário do 
nosso jornal, os nossos presados cole­
gas «A Voz do Belém» c «O Comér­
cio de Vi veres o. 

Agradecendo as suas suudnçõos, 
d11sejamos, áqucles ilustr.·s colegas, 
uma lvnga vida. 

TELEFONE BELEM 56 

Instrução 
A inauguração r ecente de duas es­

colas primárias na visinbo fr~"I!IIP:' ia 
do BolPm, e u afirma~llo oi E' :'. Ex a o 
Sr. Ministro das Obras Publi•·as de 
qne se iam constr uir no País 20.000 
escolas, ob1·igou-nos a mE?ditar sobre n 
situação crítica em que se encontra a 
nossa fregueria no capitulo dostrn­
ção, procurando nessa meditação sabE.'l" 
qual a razão porque estamos tão mal 
sorvido!!. 

Com pezar vc1 i ficamos sPr isso 
culpa dvs ajudenses, que não têm 
querido Pmpregar os teus esforços 
para remediar o grande mal que aJ,·ém 
para todos do analfabetismo da popu­
lação da Ajuda. 

Pda nossa parti', julgamos ter, até 
bojo, cumprido com o nosso dever, 
chamando a atenção das entidades 
competentes para a Instrução na nossa 
fr~>gu esia., que se resume a oro edificio 
escolar para uma popula~ão de mais 
de 27.000 habituntes, quando a nossa 
visinha freguesia de Belem, com uma 
população o rçada em menos de 50 ''/0 

da nossa, tom 6 escolas primárias . 
Certamente, que os Belenenses sou­

heram :·eclamar, e obtiveram para os 
seus semelhantes o que de facto têm 
direi to dentro das possibilidades eco · 
nomicns . 

A nós r•' Sta-nos aguardar a con!'­
t •·uc:ão das 20 000 escolas proj~ctadas, 
certos de que á nossa tréguesia será 
atribuído um númet"o correspondente 
ou seja proporcional, mas sabendo bem 
que essas tJscolas todas se não podem 
construir num espaço relativamente 
curto, oevendo pelo contrário ocupar 
um num<'ro grande tle anos a soa cons­
tn.c:ão, devido ás disponibilidades eco­
noruicas serem reduzidas, ousamos 
solicitar das entidades competentes a 
creal}ão de <>scolas para já em número 
proporcional á das outras frégnesias. 

Quanto aos A judt>nses, aqui resi­
dentes ou não, diremos mais oma vez: 

«E ' dever de todo o homem, aiudnr 
aqueles que nasceram na mesma terra, 
emb,ora vivam em terra estranha». 

ABEL DINIZ O'ABREU, L. 0
A Mercearia, Carvoaria e Vinhos 

PADARIA I'~ 
P o t·nece pã o ao~< do micílios ~ 

55, C. da Memória, 57 - LISBOA- Sucursal : T. da Verbena. 14 e lG 
TELEFONE BBLEM 520 

DE 

ALBERTO RIBEIRO DE CARVALHO 

~ Géneros al~mentlclos_ d~ p~meir~qualidade ~ 

~ Vmhos .!!_nos e de paslo. da- melhores regiões ~ 
C. da Ajuda, 184 a 186-A • LISBOA 11 R. da Torre, 6 a tO 
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NO ESPELHO DA VIDA 
III ção. Sllo lidos com interêsse os jor­

nais vespertillos. Estabelecem-se po-
No firmamento encastelam-se lémicasdevulto,debatem-s<>opiniões, 

blocos de nuvens vermelhas, qual aninham-se ressentimentos, criam-se 
brazeiro incandescente, reflectindo inimizades, avultam-se mal-entendi­
numa despedida harmoniosa do dia, dos, etc. 
a agonia do sol posto para os ilimi- Concluído 0 repasto, combina-se 
lados aléns. uma jogatina, um pas~eio pelo jar-

0 sol dava por finda a tarefa ilu- dim, uma chávena de café no pavi­
minadora e a dar o início do turno lhão ou uma ida ao casino para 
da noite, erguer-se-la altiva, de face passar o tempo ou tomar parte no 
radiosa, mas me~10s intensa, a lua baile, que é uma d iversão integrada 
com um corteJO 1111enso de estrelas, na vida do habitante da praia 
guias cintilantes de imaginários so-

1 

Eentllodiversa mutação! De;pe1·am 
n hos e venturas. 

O "lar mostra
·se . as vivendas os seus moradores. En· 

sereno e 1mper- · 1· d t ·1 tt d 
tubável, de águas tranquilas, sem ve~gam se ~s ~ais '" as ot e es e 
ondulações nem murmúrios de des· ba1le .e so.rée, formam-s~ _ranchos, 
peito ao estender-se pelas areias, ao apreCiam se. peças de f!!~Sica e de 
roçar se pelos rochedos. teatro, os !'.lmes em ex1b1~ão_ e sur-

Uma mutaçao de abandono per· gem a~ cnhcas e as aprec1açoes fa· 
passa pela praia ao aproximar-se a voráve1s ou retalhadas. 

i Nê~te meio Iam desejado por uns 
e amaldiçoado por muitos, é a era· 
veira das blandícias, das p romessas, 
dos mimos, das juras e dos afagos 
num assédio em forma aquelas que 
se deixam enleiar no cântico da fe­
licidade conjugal! ... 

l Quanta ambiçJo insatisfeita e ho­
nestidade perdida? l Quanta hipo­
crisia elevada e pureza ultrajada? 
Mistura-se dor com satisfação e ale 
gria com amargura ... l E ali mesmo 
quantas almas torturadas por uma 
falta cometida, incógnita, minando 
e torturando a existência, os o lhos 
lacrimejando por dentro, se apresen­
tam sorridentes e galanteadores, e o 
seu desejo seria pôr fim á v ida de 
desespero, amortalhando-se numa 
vaga de espuma, veu do seu noivado 
infeliz? ... 

Enfim! ... Nesse ambiente quási 
familiar, distinguem-se as elites e as 
coteries, revelam-se a dose de male· 
dicência, de ódio e estupidez. 

noite. Escur,.ce. Os seus frequenta· Uma saída á noite reflecte uma 
dores habituais alinham-se nos pre- conso lação, um lenitivo no espinto I A ~!aridade da !ua cheia deixava 
parativos de partida. E' um formi- da juventude, o júbilo dos enamo- ver a 1magem desp1da da praia, tendo 
gueiro humano a recolher-se nas rado~. a paixão das donzelas, odes· como único adorno os paus hirtos 
vivendas. Os banheiros no afan de peito das mãis e a desconfiança dos I na areia ... O mar interprete talvez 
todos os dias procedem ao enrola- pais! das . amarguras de mUitos pa~es que 
mento dos toldos, á despida das bar- No casino um jazz executa um I ball.tvam, avan~ava agora ra1voso e 
racas de lona c á a rrumação das lindo e escolhido fox-trot, e muito~ espumante, ennçando o dorso .em 
este iras e almofadas, dos bancos e I pares rodopiam_ aos seus acordes. A lan~cntos que não se co~preend1am 
cadeiras, etc. assistência é numerosa e selecta. As e vmha desfazer as suas 1mpreca~ões 

A praia ressente-se dêsse isola- mezas estao ocupadas e servem-se I de . agastamento nas adormec1das 
mento, altera a sua compostura po· bebidas várias e doces. A atmosfera areiaS da sua margem.·· 
licroma, modifica o ambiente de bu- pesada, perfumes diversos exalam A atmosfera cá fora corria doce, a 
li cio, de animação, de alegria e mo- pela sala; vêm-se figuras de mulher brisa do mar suave como uma carícia 
vimento. caprichosamente :Jenteadas, olhos de màe ao afagar seu tenro filhinho. 

A atestar o levantamento dos ba fixos, pes tanas rígidas, sobrancelhas 
nhistas, ficam ali sómente, como ccrces e a subs!ltuí-ias um friso de Carlos lmíbia. 
significativos esqueletos do areal, os baton neg ro; outras com os lábios 1111111 111111 111111111111111111111111111 11 111 1111111 

mastros dos toldo~. a armação das vermelhos, largos decotes, os braços 
barracas, aguardando o amanhã para nús; algumas de las parecem bonecas 
novo embelezamento. desengonçadas, 13m estilizadas que 

B o d<1 ao., 'Pobres 

Repetem-se as confidências de davam a idca de se quebrar pela Das Ex."'" Comissões Administra-
amor, os segredos fntimos, a expo- cintura nos passos dum tango. tivas das Juntas de freguesia de 
s ição das belezas p lásticas femenis O jazz sustenta com agrado da Ajuda e Belém, recebemos algumas 
que se mantêm incógnitas, só previ· assistência o seu reportório. A dansa ~enhas para o bodo que distribuíram 
légio di!sses míseros prisioneiros da é um deleite, uma aspiraçao uma no dia 5 de Outubro. Em nome dos 
areia, testemunhas impassíveis e fieis efémera atracção dos corpos, a ~rença pobres protegidos pelo nosso quin· 
que tudo ocultam e 1_1ada desvendam. fagueira duma felicidade próxima ou zenário, agradecemos a gentileza da 

De regresso ás v1vendas, transpa· longiqua . .. Trocam-se sorrisos eni I oferta. 
rece um _quebramento de energias, gmático~. olhares làngui-
uma lass1dão de nervos, um arreie- dos e expressivos · arqui· 
cimento moral e físico, como que teciam se cs;)eranç'as com 
uma nec~ssidade i~periosa de des· afagos de pureza; desmo· 
canso. A hora do Jantar trocam-se ronam -se desilusões trans­
impre~sões, atendem-se queixumes portadas aos paramos da 
dos f1lhos, hannon1zam-se desaven- s inceridade; edificam-se 
ças, removem-se dificu ldade5 e sa- muralhas de amor eterno 
11sfazem se pedidos. Os difusores dos e diss ipam-se quiméricos 
aparelho~ de T. S. f. transm 'bn os sonho~ no vendaval da 
pr Jgr.unas da-~ emissoras em labora· reaiidade! 

Favo rUa A j udense · 
I)J~ --

= J. J. C AETANO= 
cooopkto sortido de fanQuelro, Rctrozetro, Rocparta e Gruatarla 

A rtlgoS E&COl n r es - Mo. 'feri o I C ICCirl<:O 

QAA.NOI!S PBCHINCHAI- 08 PAIÇO$ MAIS BAIXOS 00 M liACAOO 
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Consultas 
Dltt1 li • lrs. Dn. 

GARRI LHO 
XAVIER 

l'arll<, doenras 
das v.nlloras, 
l:hnita Gtr;~l 

TODOS OS DIAS 
ás U horas 

MED INA 
DE SOUZA 

lt!r.l • .smJlS 

1 or~r• e l'nhnõrs 
1.11 a (;trai 

TOD!J!i OS DIAS 
das 17 ás 19 h. 

= I 
Servi~ aocturno I 

I ás q:tlas · feira:Jl 

~~ 
Grtfica 
Aju~ense 

TIPCWAPIA 
PAR!LARIA 

coll le(hs de 

Tabaaria 
Peramaria 
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ES COLA S de menores em escolas de reforma 
-diz no seu livro Unamo-fiOS. 

Esse homem que consumiu uma 
grande parte da vida a profundar a 
alma infantil, a estudar-lhe as tendên· 

De há muito vem o nosso jornal cias e inclinações; verdadeiro sábio, 
pugnando P"IO estabelecimento de que á educação das crianças e á cura 
novas escolas na Ajuda, visto que dos anormais dedicou todas as la­
as existentes são em reduzido número cu Idades dum espírito elevado e 
para a d -.:nsidade da população do scintilante; o iluminado, cuja fé na 
bairro e em relação á extensa área regeneração da raça impulsionou 
que êle ocupa. para a luta a que o seu físico de· 

Agora que na cidade do Pôrto, S. pauperado nao pOde resistir, escreveu 
Ex.• o Sr. Ministro do Interior af!r- as seguintes palavras, ao falar da 
mou estar o Governo na disposição acção nefasta que a rua pode ter 
de mandar construir vinte mil escolas sôbre o espfrito da criança: 
em todo o pais, é ocasiao de inten- c E' na rua que a criança entregue 
si ficar esforços e multiplicar diligên- a si, em plena liberdade, melhor 
cias para conseguirmos ver coroada imita o homem, melhor copia à na· 
de exilo esta cruzada cm que nos tureza; mas é também aí que ela pra­
empenhamos. ti ca o que a sua fantasia alegre 6u 

Há nos pontos mais afastados da tenebrosa, sll ou doentia, lhe sugere 
freguesia da Ajuda muitas pessoas no momento. 
pobres que, por estarem longe das •De facto, a rua é o maior campo 
escolas actuais, lutam com sérios de jôgo de todas as faculdades e 
embaraços para ali mandarem os capacidades da criança, é o lugar 
seus filhos. Mas há também a notar que ela prefere à casa paterna e à 
que, se a essas escolas convergissem escola. 
todas as crianças em idade escolar •Observai uma porçao de crianças 
existentes na fré!{ucsia, nao haveria nesse seu delicioso paraíso: umas, 
meio de fazer funcionar tais escolas sllo as que conseguiram escapulir-se 
com regularidade c aproveitamento. de casa, a sua aumllatlaprisão; outras, 
A excessiva aglomeração de alunos as que acabaram agora mesmo de 
teria como consequência o esgota- sair da escola, a sua horrorosa mas· 
mento de energia dos professores, morra! E' vê-las: as crianças aborre­
sem que, todavia, conseguissem tirar cidas, as impertinentes, as acanhadas, 
dêsse estenuante trabalho a eficiência as tristes, as patetinhas, as pregui­
requerida. çosas, as ronceiras, as atrasadas na 

As esco las sao a maior das neces- fala, as tartamudas, as aleijadas, as 
sidades nos burgos pobres, e a sua corcundas, as estrábicas, as ranhosas; 
frequência deveria ser rigorosamente assim como as crianças sãs, alegres, 
obrigatória, com o fim de afastar as vivas, robustas, inteligentes, activas, 
crianças à a rua - campo onde se respeitosas, delicadas, cerimoniosas, 
desenvolvem todas as más tendên- dedicadas. E' v~· las a todas, agora, 
cias, onde se perde a inocência e se que estilo na rua, à vontade, senha· 
depravam os instintos. ras absolutas de si, no lugar em que 

Tenhamos sempre presente a frase só elas mandam, governam e domi­
de Victor Hugo: O pró/OJ!O dos cri· nam, onde imitam tudo livremente, 
mes do homem é a vadiagem das onde copiam aquilo que lhes agrada, 
cria11ças. · onde concebem, criam e fantasiam 

Vem a propósito transcrever aqui tudo, tudo que de mau ou de bom 
o que o saudoso Padre António de o mundo lhes representa! E' ali na 
Oliveira- o benemérito a quem I rua, observando todr. aquela c;ian· 
tanto se deve pela acção que exerceu çada, que se reconhece não haver 
na transformaçao das antigas prisões na terra animal que, durante a infãn-

- cia, seja mais dominador, 
' •( mais autócrata, mais !irã-

Nova 'Padaria T aboense nico, mais insofrido, mais 
caprichoso, mais teimoso, 
do que é ... a criança! 

cVêde como os olhos, 
1HI 

ANTÓNIO LOPF.:S MARQUES 
, ... "~~~::·~: '!~~!'~'.":M~r:l~l:.1... as frontes, os lábios, as 

I 
maos, os pés, os nervos, 

I. ditlltrGtl, llh 1%1 IDCUIUL: T. flalo MlriiDII Largo di PU OS mtiSCulos, as carnes, 
•• TELEP. B. 656 AjUDA- LISBOA a pele, tudo, nelas se mo-
·" •----·-------------· • ve, se agita, se revoita. 

s 

Gritam, bradam, guincham, interro­
gai!I·Se, respondem, cumprimentam­
se, 111sultam-se, agridem-se, provocam 
questões e e~igem réplicas. Ora con­
versam, cantam, discursam, recitam, 
ora saltam, sentam-se, deitam-se no 
chao, correm, param, empurram-se, 
saltam ou caem umas sõbre as ou­
tras. Suas pupilas se por vezes se 
~ontraem logo se dilatam, sua~ faces 
Já se engrossam, já se enrugam, suas 
narinas tanto se distendem como se 
encolhem; bolem nisto que está aqui, 
naqUilo que está acolá, devagarinho, 
apres~adamante, em movimentos for· 
çados, involuntários ou inconside­
rados. Toda esta balbLírdia, esta de­
sordem, esta inferneira, parece ser 
uma revolução, uma guerra, uma tem­
pestade, um furacão, um ciclone! ... 
E afinal o que vem a ser? Sua ma­
gestade a criança no exercício ... da 
soberania da rua! 

• E quando o minúsculo soberano 
retira cmfim para casa, a pobre mãi 
que o espera aflita por êle ter tar­
dado tanto, descobre, cheia de es· 
panto. e com profunda mágua, que o 
seu f1lho, tendo saído de casa sem 
nenhum defeito c sem nenhum vicio, 
e~1tra agora : n f!aguejar, com um 
ttque 11ervoso, a fozer caretas, a es· 
carrar sangue, com a cabeça partida 
as mãos cobertas de sama, com ~ 
febre da s!filis, a fumar, a baforar 
a vinho, a rastejar os pés, a faúzr 
em caláo, a praguejar, a cuspir em 
esgu_icfzo, a dizer obsce11idades, feito, 
emfmz, um repug11anle vicioso ou um 
ladrão !• 

• E' em tal escola que a criança 
portuguêsa, em vez de aprender a 
amar a liberdade virtuosa e ordeira, 
que dispensa o rigor da lei escrita, 
que faz do c idadão um poderoso 
elemento de iniciativa indivídual e 
que leva o homem a ser homem, nao 
só na teoria, mas na realidade da 
vida, aprende apenas o que seja a 
liberdacle que faz da criança um ti­
ranete ou um ladrão, do adolescente 
um anarquista ou um assassino, e do 
homem um déspota ou um bandido, 
isto é, a liberdade convertida em licen­
ça de costumes! Numa palavra, a rua 
é a escola onde a criança se fez um 
corpo sem trabalho, uma alma sem 
princípios e um coraça:o sem amor!• . 

E para fechar êste artigo, que já 
vai longo, julgo acertado reproduzir 
ainda o que o mesmo padre António 
de Oliveira autorisadamente escreveu 
no prólogo doutro livro de sua au-
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toria, intitulado Deixemos os pais, BOM B ~IRO S 
cuidemos dos filhos : 

«Não esqueçamos nós, como ~s (Ccnlinuaçlc da 1.• J>ttlna) 

antigos, que as crianças que hoje organização um «Magyrus» mec~nico 
brincam descuidosamente, hão-de ser que 0 B. s. B ainda não possu1. 
os homens que amanhã terão de go- Tem á sua guarda a zona que, a 
vernar e embelezar o mundo e pro- oriente e da Junqueira pela Calçada 
duzir outras crianças para lhes suce- da Boa-Hora vai até Monsanto e a 
derem. De modo. que o futuro, bom ocidente, da Calçada do Gaivão, por 
ou mau, da Socte~ade hu!llana de- Arcolena a Cazelas. . 
pende tanto da saude e v1gor com 1 As saídas de material são as ma1s 
que ~s crianças nasce":l, como da rápidas previstas e realizadas até 
mane1ra yor que. são cnadas e. edu- agora em todo 0 mundo. Um só ho­
cad~~· v1sto a cnança ser a ra1z da mem quási automaticamente, mas 
fa~mha, a fonte onde as naç?es se com perfeito conhecimento das s~as 
ahmen~am, o fundamento, e~f1m, da funções, põe a caminho com a ma1or 
human1dad.e. Pr_?teger as cnança~ .é rapidez, sem perda de tempo, os 
defender Simultaneamente a fam1ila 1 socorros que lhe solicitam. Recebe 
e a Sociedade». . . . I pelo telefone uma ordem de saída 

Tudo o que aq u1 f1ca repr?duz1do, que a Central do Comando lhe trans­
das palavras do mestre, cuJa perda mite _a sua serenidade guia-lhe as 
ainda hoje deploram. todos os que mãos aos comandos: toca os alarmes 
o conheceram e adm1raram, não me- interiores aquieta-se o pessoal para 
recerá ser profundamente meditado? ouvir 0 que pelos megafones lhes 

Alfredo Oameíro. vai dizer sôbre o que têm a fazer. 
IIII IIIIIIHHIIIIIIIIHunmiHIIIIIIII 1111111111 Os portões do parque abrem-se au­

A O.i\..ÇA 
Um grupo de 5 caçadores de que 

faziam parte os nossos prezados 
amigos Srs. Aires Martins e Armando 
Ferreira, numa caçada que efectuaram 
ultimamente em Monforte, na coutada 
Jo Sr. Dr. Claudio Moura, abateram 
tOO coelhos, 29 perdizes e 3 lebres. 

Este facto, causou grande admira­
ção e regosijo entre os seus nume­
rosos amigos, aos quais nos asso­
ciamos. 

tomaticamente sob o seu comando, 
para dar saída ás viaturas. ç> pessoal, 
avisado pelos alarmes, esta nos seus 
po~tos, sobre os carros, conhecedores. 
pelos megafones, do auxílio que lhes 
é pedido. Os chaufeurs já fizeram 
roncar os motores. Abertas as portas, 
só lhes resta saí r, já sabem para onde. 
Nas ruas o livre movimento das 

) . . , . 
viaturas foi prev1sto e av1sos a Cir-
culação, por sinetas de alarme e lan­
ternas de sinalisação, fazem parar o 
trânsito. O material acorre assim rá-
pido em auxílio de quem ? necessita. 

C L I N I CA O EN TA R I A Trinta segundos, no máx1mo, são de 

Afra da Costa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

sobejo para pôr fora do aquartela­
mento o pessoal e material indispen­
sável para um primeiro socorro. E 
quem desconhece que é a rapidez 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES dos socorros o primeiro elemento 
Dentes artificiais- Corõas de ouro da sua eficácia, mais potente, quási 

Pontes (bridge work) sempre, que o mai~ poderoso dos 

I 
meios de ataque? 

Aberto das 10 às 12 e das 14 às 20 horas Owulhemo-nos, pois, de possuir-

1 

mos; melhor aquartelamento, o mais 
INSTALAÇÃO PROVISÓRIA eficaz, na sua categ?ria, do serviço 

C. da Ajuda, 183, 2.o - LISBOA de incêndios da cap1tal. 

~----------------------------------------~~ I 

I AGENCIA MIGUEIS 
PUNER.AIS E TR.ASLADAÇÕBS 

Cal çada da Boa Hora. 216 - L IS BOA 

TELEPONE BELEM 367 

CERAMICA DE ARCOLENA 
-- T.>J~ 

J. A. JOR GE P JNTu 

FALECIMENTOS 
Francisco Branco 

C(IIÜ a j,lado• de 48 30081 fa( eCI'll 0 

s t·. li' ranc:isro Branco. bombeiro muni­
c ipal de 1.n c l uS~<(', quB áquela prl'sti­
tliOSa cvrpora~;ão prestou rolevantC's 
s<•n·ic;os. 

A sua familia. apresentamos a ex­
pro•ssâ•> -incera do nosso pPz.at·. 

José Joaqu m Vítor 
S<'p ltv.u - ~(·, na pass~da T~Pgunda­

fPira, o :Sr. Jo~ó .ln<ooJIItm \ ttor. ca­
sado com a Ex.ma Sr.a O. Joana Ma­
ria Vítor. 

Á familia enlutada apresentamos o 
nosso cartão de poz.amos. 

D. Ester Au)l.usta Santos 
Fulec<•u no pas:;udo domingo, após 

doloroso sofr.mcnto, esta bondosa se­
nhora esposa e mãe, rE>specth·amentE't 
:los n~s~os presados amigos srs. Antó­
nio l\I. Santos e Francisco Santos, aos 
quais apros .. ntamos sentida:.- condo­
lências. 

1111111 &111 1111111111111 11111111111111111111111111111 

PROPAGANDA ESPERANTISTA 
O Grupo Excursionista da Sociedade Es­

perantista Operária Antauen realizou no dia 
23 de Setembro a 2.a excursão de propagan­
da. visitando o Estoril, Cascais, Colares, Aze­
nhas do Mar, Praia das Maçãs, Sintra, Ericeira 
e Mafra. 

O Grupo Excursionista, composto de 2l 
esperantistas, partiu em auto-car da ~~de da 
Sociedade, Rua d11 Costa, 12!. 1.•, O., as 7,W 
horas Na Cruz Quebr~da houve uma pequena 
paragem, durante a qual trocaram cumprimen­
tos com os esperantistas da uFrallgas Steiou, 
de Belém, c da Liga dos Esperantistas Oci­
dentais, os quais partiam daquele ponto para 
uma cxcnrsllo de propaganda esperantista a 
Linda-a-Pastora. 

A quando da passagem pelas localidades 
acima mencionadas foram distribuldos pros­
pectos de propaganda que mencionavam as 
opiniões de alguns Intelectuais sobre o Vdior 
e a necessidade da Lingua Internacional Au­
xiliar Esoeranto. 

Durante o passeio os excursionistas mani­
festaram bastante alegria, sendo entoadas 
lindas canções esperantistas e algumas vezes 
o hino • La Espero ... 

Azulejos e louça vermelha Faianças arlisticas 
MARCA • MOS•EfRO o)E MAFRA 

vendem-se nos e stabelecimentos dos 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena ~ I 

~-----------------------------

RESINAS 
t\1:a do Cruzeiro, 101 a 117 
R. d l Junqueira.293-B a 293-D 
Calçc.da da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril .Calvárro•, 1 
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Trabalhos tipográficos e encadernatões em todos os géneros 
Artigos de papelaria e euolares. Objectos para escritório. 

A. A. JERÓNIMO fRAH~P~RIU O~ AliiHH~ Sue. de SebaaVão doa Santoa 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE BELEM 15 4 - ---· GRAFICA AJUDENSE 
Calçada da Ajuda 176" LISBOA .. Telef. B. 329 Rua das Casas de Trabalho. 109 

Colégio 
Entre os estabelecimentos de ensino 

particular da capital, leccionando os 
cursos de instrução primária e secun­
dária, honrosamente figura êste con­
ceituado e antigo colégio da Calçada 
da Ajuda, fundado em 1894 prlo sau­
doso professor Gaudino de Sousa Fi­
gu .. irêdu. 

A' margem de espalhafutol'os re· 
clames, durante os seus 40 anos do 
laboriosa e honosta existência, a per­
centagem de a lunos com aproveita· 
mP.nto em toJos os curso~, qut>r evi­
denci .• do pl'la aprovação em examt>s 
realizauos nos Liceus. quor d t> mons­
trado pela passagem de classe n,, Co­
légio, foi s1·mpre das mais l:llcvada,., 
avu)t;lndo u uúm<>ro de aprovações 
com distinção, rspPcia.lmente em exa­
me:; de instrução primária. 

l\[uito,; dos antigos alunos do Insu­
luno, que no acreditado Colégio rece­
beram, d,•sd ~· as prim ira' letrns, as 
bases UI' sóli la instrução, ('oncluiram 
brilhantemento o r.u rso licl'al, e em 
o;;colas superioros s•• distinguiram, 
ocupando hojE~ togares de t'videncia 
no exér,·ito, no professorado, ou na 
a•imini ;tração pública, SPm esq ueM­
n~m o quo clev•·m à. casa acolhedora 
onde iniciaram a. vida académica. 

E' qui' , o método de trabalho, a 
persuasiva dedicação de professores 
competcntissimos, as normar; d(~ serie­
dade e disciplina pr<'ceituadas pelo 
regulamento interno do Colég1o, esta­
helecido pelo seu fundador, geram o 
ambiente de c:onfiança procura4o pe­
los chefes dt} família que a educadores 
idóneos preferem entregar a formaç-ão 
do espírito e do caracter de seus filhos . 

Depois que o falecimento do grande 
professor Figueiredo, privou o Colég-io 
I nsulano da sua actividade focundu, 
sobejamente confirmada em longos 
anos de ensino e na acção directon), 
cuja tirme1.a enérgica não o:-;cluia pa­
ternal solicitudo e afectiva bondade, 
sua rospeitavel viúva, a Sr.a D. Maria 
c .. ncl ida dP Mendonça Figueiredn, trm 
mantido com <'IH'rilçâo as tradiçõPs 

.. . . J __ I B R. E I R O , 

Insulano 
da casa, dedicadamente auxiliada pelo 
escolhido grupo de professores do 
corpo docente, sob a direcção literária 
de seu genro, o sr. Coronel Cardoso 
dos Santos, prosseguindo honrada­
mente a di.rectriz traçada, com a 
mesma rectidão de princípios, facu l­
tando aos moradores do p{'puloso 
bairro da Ajuda uma escola modelar 
de instrução primár ia e secundária, 
onrle as aulas reabriram no pretérito 
dia 3 do corrente, e que recomenda­
mo!'; aos nossos leitores que tenham 
filhos em idade escolar, com a cons­
c.:i•mciv de lhPs prestarmos utilissima 
indicação. 

Os lisongei ros r ,..sultados obtidos no 
ultimo ano lectivo, que a seguir publi­
câmos, são o mais eloquente certiticado 
destas afirmações: 

INSTRUÇÃO SECUNDÁRIA 
Admissão à z.• classe 

Dispensada das provas orais: ~Iaria Luiza 
Ho<jlH! do \'ale, com 12 valores. 

z.· classe 
Dispensadas das provas orais de todas as 

disciplinas : 
Maria Tert:za Barbosa . .•• ,... 13 va'ores 
Alvaro Joaquim Ferreira . . • . 13 " 
Aprovados com dispensa de provas orais em 

algumas discipl inas: 
Maria Celeste Correia . . • . • • • . 14 valore~ 
.Joana Campina Miguel .. • • • • • 12 " 
Cidália Paiva • • . . • . • . • . . . . . . 12 " 
Maria Fernanda Lemos Dias . . 10 " 
Vitor Marques Estevam . . . . . .. 10 " 

Admissão à 4.• classe 
Dispen,;aclas das provas orais em todas as 

disciplinas : 
Maria Em ília l\eves. . .. . . . . . 12 valores 
l.\'la ria Suze tte Gomes. . . • . • • . 12 
Aprovada com dispensa de algumas p rovas 

orais: 
~\la ria .José Correia . .... .. • . . 12 valor·es 
Resumo: Alunos aprovados • . . . . . • . . 11 

, reprovados . . . • . . • • . 1 

Total dos alunos submetidos a exame .. 12 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
Aprovados com distinção 

Armancla Figueiredo. 
.\l ar ia Au"'nsta Cav;~co Simões. 
Maria dtJ Lonrdes Castelhano Santos. 

?llal'ia T e reza de ITc rcuia Amaral Cyrne 
Deslandes. 

Eduardo Ribeiro d<J Freitas . 
• João ?llann(;l l\Jidosi Bahnto de Sousa· Va­

Ja(las. 
Aprovados 

Demetilia da Conceição Cabreira dos Sa11tos. 
Antonio Pereira Lameiras. 
Hcnriqne Dambert Moutela. 
Sebastião de Lourrlcs. 
R esumo: Alunos aprovados com distinção 7 

)) 4 
rcprovadoJ . . . • • • • . . • O 

Total dos submetidos a exame .••••.. 11 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

HIGIENE 
V árias vezes nos temos referido á. 

falta de mictorios e retretes, na nossa 
fréguesia. 

"Quanto ~os primeiros, os existentes 
ainda são do tempo da Câmara Mu­
nicipal de Belém, e , portanto de con­
diçõP.s já impróprias e em tão reduzido 
número que se não dá quási por êles. 

Quanto ás retrett>s, nenhuma existe. 
No lavadouro do Bairro Económico 

da Aj uda, ~xistem umas retretes, bas­
tundo abrir uma porta pars elas cabal­
mente poderem servir o público. 

As retretes que mais perto estão da 
frégues!a da Ajuda, são as elo Jardim 
do Alto de Santo Amaro (fréguesia 
de Alcantara) e as da P•aça. de Belém 
(fréguesia do Belém). 

A' Ex.ma Câmara Municipal lem­
bramos êste assunto, que se nos afigura 
de capital importância. 

A SOGIAh Dll AJODA 
-- DE --

Fernandes & Nobre~ L.da 
FANQUEIRO, RETROZEIRO E MODAS 
Especialidade em teddos de algodão 

SEMPRE NOVIDADES 

VARIEDADE EM ROUPARIA BRANCA 
para senhoras, homens e creanças 

PREÇOS MÓDICOS 
Esta casa, quando não possa vendér qualquer 

artigo mais barato, acompanhará sempre 
os preços de qualquer outra congénere. 

T. da Boa=Hora, 25-C- AJUDA 

L-DA ::··Amândio \C. Mascarenhas ··:: 
Tr vessa d e~ Boa-Hora, 2 2 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA === 

SERRAlHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOÉNIA 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
Oéoeros alimenticlos de primeira qualillade 

Louça~ de esma lte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
• LICORES E •r ABAOOS ,• .···---------- ·------------···. 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações eleclricas 

:: .. R. Mercês. 104 (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 469 .·( 



O CoMERCIO flA AJlJDA 

Salão POR rUGfJL Cinema PRLRTINõll 
T. da Memória - Ajuda - Telef. 8. 124 R. Filinto Elisio- Telef. B. 99 

Sábado, 13 e Domingo, 14 - O soberbo filme, 
falado e cantado em espanhol, com Carlos Oardel, 
A MASCARA ENCANTADA, e o filme policial. 
com Silvia Sidney, ACHADA NA RUA. 

Domingo, 14 - Matinée e Soirée com os 
magníficos filmes portuguêses 

Domingo, 14 - Matinée com os magníficos 
fi lmes ACHADA NA RUA, A PEQUENA PARADA 
e REPORTER ENDIABRADO, com Eddie Polo. 

A GANGAO De hiSBu ~ 
E 

Segunda feira, 15-A formidavel super-produção 
EU SOU UM EVADIDO e o filme português AS 
PUPILAS DO SR. REITOR. 

A SEVERA 

Quarta-feira, 17 e Quinta-fei ra, 18 - O filme de 
grande cl asse ROUBARAM UM HOMEM, com 
rlenry Oarat c Lili Damyta, e o filme de aventuras 
SMOKY, O CAVALO PRODIOIO. 

Segunda-feira, 15 - O soberbo filme, falado e 

cantado em espanhol, com Carlos Oardel, A 

MASCARA ENCANTADA, e o filme policial com 

Silvia Sidney, ACHADA NA RUA. 

Sábado, 20- OS MEUS MENINOS, MUJICK, 
com Lon Chaney, e DESCEND!:NTE DE T ARZAN. 

Domingo, 21- Matinée e Soirée, com os ma­
gnJficos fi lmes portuguêses A SEVERA e A CAN­
ÇAO DE LISBOA. 

Quarta-feira, 17 - Exibição dos sensacionai s 

filmes A MULHER X, A TENTAÇAO DE PAM­

PLINAS e fABRICANTE DE BELEZAS. 

Segunda-feira, 22- A ILHA DAS ALMAS 
SELVAGENS e OS OALHOFEIROS. 

Quinta-feira, 18 - A grande super-produção 

MIL E DUAS NOITES, e outros filmes de sucesso. 

Quarta-feira, 24 e Quinta-feira, 25- O TERROR 
DOS CABARETS e ESTA OU NENHUMA. 

Quarta-feira, 24 e Qu:nta-feira, 25 - UM PAR 

DE INTRUJÚES e UM HvMEM DE PEZO. IL Aparelhagem Sli nora KLANGFILM TOBIS, ultimo modelo, propri~dade da Empreza, 
de grande pureza e nitidez de som 

Cabine telefónica 
Quando no twnú lti mo nínne, o :qH'· 

lámos para a Companhia dos 'J't•lefun s 
no sentid o do se r colocada nmn cabine 
pública na nossu fr eguesia, ost~tvamo::s 
certos de que seriumos at~:ndidu!' . 

Vinbos recebidos dtmtamcnte de Torres Vedras, das melhores qua' ldades 

TABACOS 
Assim, pouco tempo dccol'rido, vo­

rificumós que cs nossos dt•sejos foram 
t-atisft:' itos e quo. dentro d~ poucos 
dias, teremos no Largo da Boa Hera 
uma cabine t<'l~fónica, que roustituirá 
um mell•oramer•to m uito importante 
para a nossa freguesia. 

ANTIGO ARMAZEM DA MEi A NOITE 
Calçada da Aj da, 136 e 138 - LIS BOA (à es. utna da Tr~wsa da Boa Hm) 

Labor&torios F AR MACIA SILVA -------··------ Olraetor técnico· JOÃO ALV ES DA SILVA, Farmmutlco pela Escola do Lisboa 
Novas escolas 

25. Rua dos Quarteis. 27 LISBOA - Telef. B. 377 
A J unta d<' Pregucsiu dl~ Belém 

acaba d.: ioaugurar· m.lit~ duas escolas Empolas de todos os medicamen tos injectaveis 
de instr ução primária. 

1 O acto foi revestido d,, ~ranclP sul<'ni­
Jade, e à ê l,• :~!>sistiu o l'lomento oficial. 

Servfço de pensos esterellsado .. para OPERAÇÕES E PARTOS 

.\gradecendo á .Junta de Frrguc:>ia 
do Belén: o amavel con1 ite quo nos 
foi eu \'ia do, fazt·mos \'O tos por quo 
veja o seu altrui,..tico lJsforc;:o co1·oado 
de exito absoluto. 

-------------···------------Augusto Silva 

Depósito geral dos PR OD UTOS LA SIL: 
Xarope Tiocol "Lasilu - Empregado 

contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cfnacol, empolas - llledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock 

Antinevralgind, comprimidos - Ne· 
vralgias. dôres de cabeça e dentes. consti­
pações, insonias por excesso de trabalho, e tc. 

Bal ~amo Analgesico «Silva•• Em-
' pregado no tratamento do reumatismo gõta, 

Como notici:ur.os, roalizon-se, no contusões, etc. 
passado dia HO d~ ~otcmbro, a festa . Calei , ·Lasil».• ~mpolas e gõtas, me-
de d Pspedida dr Au .,.usto :-:;itva q111, d1camento calcJco, mJectavel 
• • '=' ' Xarope .. P eitoral de Ccr ejau, de 
for, ~urant<' l~astant s anos, o_ oxpoentt-> composição inteiramente vegetal, calmante 
roaxm10 do loolhall portu~ues. '1 das secreções bronQuiais. 

'l'odos qttl• n(lstr jornal trabalham c Qui~i>·ina Lssil, empolas - Pneumonias, 
(jiH' têm 1wlo "!'ande jo,.ador 0 maior 1 hronq.urtes. hronco-pnenf!!Onlas, gripes, etc 

• " • 0 . • Sa1s de Frutos Lasll - Doenças de 11-
canoho o ahr<\l:am mutt•• !-111Ce"a· gado, e.>tômago, prbllo de ventre, vertigens, 
m~> ntl' . <~õres de cabl'ça, etc. 

Soros, sêdas, catgut. drenas, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. 

~ONSUltTAS MÉDIGHS DIHRIJIS 
pelos Ex.mos Srs. 

Dr Virgilio Lopes de Paula ás S(gun­
Jas, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas 

Dr. / o(Jo Pedro de Faria - ás segundas, 
quartas e s~xtas·feiras ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho- ás terças, ás 9 h. 
Dr Sclliappa Monteiro- às terças, qurn· 

tas-feiras e sábados. às 14 30 horas. 
Dr Manuel de Lucena- às terças-feiras 

às 16 horas. 
Dr Manud Henriques Leitão- Todos 

os dias ás 18 horas. 
----

1\vi;t -S(' rrc~ituario de Lntlas :ts Associa(ÕPS 
SERVoÇO NOCTtlRNO A'S QUtNTAS·FEII AS 

l(stlrriali•l;t ott'S uad onais r rslraO!Jt' iras 
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